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O espaço cénico – uma floresta – foi também concebido por Mónica Calle: “A natureza está muito presente no texto como algo belo e protector”
PEDRO ROCHA / GLOBAL IMAGENS

Ana Ribeiro, Mónica Calle e Mónica Garnel – o trio de actrizes
DIREITOS RESERVADOS

MARIA JOÃO CAETANO

O ‘Inferno’ na voz das mulheres
Teatro. Espectáculo de MónicaCalle põe em palco mais de 50 mulheres. Entre hoje e segunda, naCulturgest, Lisboa

Mais de 50 mulheres movem-se
em palco, entre árvores e folhas,
numrestolharconstante.Têmen-
tre 13 e 67 anos, são actrizes, aspi-
rantes a actrizes, estudantes de
teatro, espectadoras curiosas que
responderamao apelo de Mónica
Calle para participar num work-
shop.“Inicialmente queríamos ter
apenas dez participantes, mas
quando vi as candidaturas achei
que fazia sentido ter estas mu-
lheres todas, ter esta mancha
imensaempalco, de umaenorme
diversidade, háaqui umamistura
muito grande, e isso enriquece o
espectáculo”, explica a ence-
nadora.

Mais de50 mulheres movem-se
no palco do Grande Auditório da
Culturgest, emLisboa, entre árvo-
res e folhas, num restolhar cons-
tante. Hásolteiras e casadas, mães
e grávidas. Só se conhecem há
poucos dias. MónicaCalle játinha

trabalhado com algumas delas,
mas só estasemanaas juntou to-
das naquele palco paratrabalhar
o texto de Strindberg, um“desejo
muito antigo” daencenadoraque
jáem1993tinhafeitoAMeninaJu-
liado mesmo autor. Pareceu-lhe
que Strindbergficariabemdepois

da sua longa incursão por
Tchekov,equeseadequariaauma
salagrande, muito maiordo que o
seu cantinho no Cais do Sodré, a
Casa Conveniente. “Não sendo
umtexto teatral, temumaenorme
oralidade”, dizMónicaCalle, justi-
ficandoaescolhadestetextoauto-

biográfico escrito pelo dramatur-
go sueco AugustStrindbergentre
1896 e 1897.

“Corresponde aum período de
grandes rupturas – quando
Strindbergsedivorciaedecidepa-
rar de escrever para teatro – e em
que ele se coloca todo o tipo de

questões, familiares, religiosas, de
sobrevivência, sobre o que é su-
cesso. É ameia-idade. E são ques-
tões que continuam sempre ac-
tuais”, explica. “Queria colocar
estetextoautobiográficonavozde
mulheres porque me parece que
ele tem umaescritaonde o racio-
nal e o emocional se misturam, e
essaéumacaracterísticamuitofe-
minina.”

Mais de50 mulheres movem-se
pelo palco, entre árvores e folhas,
num restolharconstante. Inferno
estreia-se hoje mas o workshop
continuatodos os dias.“O espec-
táculo está a ser construído, não
está fechado. Nem sequer sei co-
mo vou chegarao fim”, avisaaen-
cenadora. “Vamos melhorando
todos os dias, com aajudado pú-
blico. E no finalde cadasessão va-
mos falar com as pessoas sobre
isto. Mas não há condescendên-
cia, háum grau de exigência.” Es-
tãotodosconvidadosaentrarnes-
te Inferno, até segunda-feira, na
Culturgest.

CUMPLICIDADE

Um trio de actrizes na
base do espectáculo
› Trabalham juntas, na Casa
Conveniente, desde 2000.
Em 2003, Mónica Calle, Ana
Ribeiro e Mónica Garnel
passaram um ano às voltas
com o texto AsTrêsIrmãs, de
Tchekov.Tornaram-se cúm-
plices. Ainda em Julho estive-
ram no Teatro Maria Matos
a fazer OGinjalouOSonho
dasCerejase agora já estão
outra vez juntas no palco.


